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Neste trabalho apresentamos reflexões teóricas que emergem da educação museal em 

diálogo com abordagens feministas e descoloniais no âmbito do Programa Meninas no Museu 

de Astronomia e Ciências Afins (MAST) localizado na cidade do Rio de Janeiro. O programa 

busca incluir meninas no museu e também nas ciências, com ênfase nas áreas de ciências 

exatas, tecnologias e engenharias, como a astronomia, nas quais as mulheres são sub-

representadas (BENITEZ-HERRERA et al., 2019; SPINELLI et al., 2022; 2025). No presente 

trabalho, analisamos a terceira edição do projeto de longa duração realizado em parceria com 

duas escolas públicas próximas ao museu, estruturado na realização de clubes de ciências com 

meninas, professoras e educadoras museais (EISMANN et al., 2022; 2025). 

Diferentes mecanismos de exclusão sexista impulsionam as mulheres a buscarem outras 

profissões (segregação horizontal) e as mantêm distantes dos cargos de maior poder, 

remuneração e prestígio, inclusive em áreas nas quais são maioria numérica (segregação 

vertical) (SCHIEBINGER, 2001; SUCUPIRA, 2008). Nesse contexto, Lima (2013), ao 

analisar trajetórias de mulheres formadas em Física no Brasil, propôs o conceito de “labirinto 

de cristal”, que evidencia as violências e obstáculos que marcam suas carreiras e levam muitas 
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a desistirem. Estatisticamente, mães tendem a abandonar a carreira científica por volta dos 40 

anos. 

No entanto, existem complexidades quando esse tipo de projetos é aplicado nas escolas 

públicas da cidade, conformadas por estudantes vulnerabilizados pelo racismo estrutural e pelo 

colonialismo. Esses grupos estão ausentes do perfil de público visitante do museu, que é 

predominantemente composto por mulheres brancas de classe média (MANO et al., 2022). De 

acordo com Mano et al. (2022), as causas da exclusão são múltiplas, incluindo fatores 

econômicos e falta de interesse ou de sentimento de pertencimento a esses espaços. 

As meninas que compõem os clubes de ciências, são sistematicamente alvo de 

violências históricas diante da imposição de um projeto civilizatório e econômico, que podem 

ser descritas pela teoria interseccional (AKOTIRENE, 2018; GONZÁLEZ, 2020; KILOMBA, 

2019; HOOKS, 2019). Pensamentos feministas descoloniais analisam como se impõe uma 

forma de pensar que valoriza uma forma de ser e saber, e define como universais valores e 

desejos de realização e felicidade pessoal, assim como gêneros dicotômicos e engessados, 

dentre outros apontamentos (MIÑOSO, 2014; SEGATO, 2014; KILOMBA, 2019). 

É nesse tecido de tensões e diálogos que o Programa Meninas no MAST atua, buscando 

criar um museu que fomente processos educativos críticos (FREIRE, 2005), que reajam diante 

do sistema que adoece e mata corpos que não se classificam como homens brancos 

heterossexuais. Com a colaboração das escolas, faz-se do museu, um espaço de vida e refúgio, 

para que meninas e grupos oprimidos se sintam parte em suas diversidades. Assim, a inclusão 

é entendida como encontro (SANTOS, 2025), diálogo e transformação. 
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